
1 - ldentíficação da Entidade

1.1 - Denominação da Entidade:
CENTRO SOCIAL E PAROOUIAL S.

Ribeira Brava com o n.o S1 1.i41.915.
S. TRINDADE DA TABUA, matriculada no regÍsto comercial da

1.2 -Lugar da Sede Social:
Sitio da Praia - C.p. 9350-412Tabua Ribeira Brava

1.3 - Natureza da Atividade:
É uma instituição sem fins lucrativos, constituída sob a forma de Fundação de solidariedade Sociar,com estatutos publicados no JoRAM n ll n 97 de 2110512003. Tem como atividadê para que possa prosseguiros seguintes fins: cultiva a Fraternidade cristã, a promoção e desenvolvimento 

"nïr" 
tooo, os habitantes daparóquía, com opção preferencial entre os mais carenciadós.

2 Referencial contabilístico de preparação das Demonstrações financeiras

2'1 - As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilÍstico o sistema deNormalização contabilística, tendo sido por adotada a Norma contabilística e de Relato Financeiro paraEntidades do setor não lucrativo, de acordo com o disposto no oecreto Lei n.o ggl2o15, de 2 de junho, quealtera o Decreto-Lei n'" 158/2009 de 13 de Julho, alterado pela Lei n.o 2ot2o1o,de 23 de agosto, pelo DecretoLei n'o 36-N2011, de g de.março, e pelas Leis n,o aa-eholz, ae 31 de dezembro, e 83-c/2013, de 31 dedezembro. O SNC e regulado pelos seguintes diplomas:
- Portaria n.o 2iïl20t5, de 24 de jutholCódigo de Contas);
- Portaria n.o 22012015, g" ?q de julho (Modõlos de Demoístrações Fina ceiras);- Aviso n'o 825412015, da secretaria Geral do Ministério das Ëinanças, de 29 de julho (Estrutura conceptual(EC)do SNC;
- Aviso n'o 825912015, da Secretaria Geral do Ministério <1as Finanças, de 29 de julho (Normas Contabilísticase de Relato Financeiro para Entidades do Setor Não Lucrativo 1ruònr-rsNL) do súc.- '- Aviso n'o 825812015, da secretaria Geral do Ministerio clas Finanças, de 2g de julho (Normas Interpretativas(Nl)do SNC

2'2 - lndicação e justificação das disposições da normalização contabilística para as ENSL que, em casosexcecionais, tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos n", ournon.trações financeiras, tendo em vista anecessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, oo pàrriuo e dos resultados daentidade.
Não aolicável

2'3 - Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cu1os conteúdos nãoseJam comparáveis com os do período anterior bem comrl das quantias ao perÍodo anterior que tenham sidoajustadas.
Não aplicável

3 - Políticas Contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

3.1 - Principias políticas contabilísticas

As principais polÍticas contabilísticas aplicadas pela Entidiade na elaboração das Demonstrações Financeirasforam as seguintes:



Bases de Apresentação

As Demonstrações Financeiras foram preparadas <je acordo
Demonstrações Financeiras (BADF)

3.1.1 Continuidade:

Com base na informação disponível e as expe a Entid pêrar no futuroprevisível, assumindo-não_há a intenção nem a liquidar dQravelmente onÍvel das suas operações. Para as Entidades do S tivo, este rresponoe a umconceito economico ou financeiro, mas sim à man atividad sêrvicôc ô, àcapacidade de cumprir os seus fins. 
vv' v':'vv vv (

3.1.2 Regime do Acréscimo (periodização económica):

os efeitos das transacções e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram (satisfeitas asdefinições e os critérios de reconhecimento de acord
momento do pagamento ou do recebimento)
demonstrações financeiras dos períodos com os
recebidos e pagos e os correspondentes rendime
rubricas "Devedores e credores por acréscimos" e "Dife

3.1.3 Consistência de Apresentação

As Demonstra sistentes de um período para o outro, quer a nÍvel da apresentaçãoquer dos movi hes dão origem, exceto quando ocorrem atterafoes-sishïi.ãfi"àï"à
natureza que, amente identificadas e justificadas neste A;ã;;: óËrï;j;; ;proporcionadâ svante para os utentes.

3.1 .4 Materialidade e Agregação:

materi debendente da
a sua nflúenciarem as
e nas s irlfluenciarem.

ar a sua apresentação separada nas defnonstrações
sejam discriminados nas notas deste ane*o

3.'1 .5 Compensação

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim
rendimentos, estes não devem ser compensados.

3. 1.6 Informação Comparativa

A informação comparativa deve ser divulgad3,.na: Demonstrações Financeiras, com respeito ao período
anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas cont rbilísticas devem ser levadoseer rv v svvi

3-:j:ii^* :tn_"it1,::l:lstent? em toda a Entidade e ao lonso do tempo e de maneira consistente.
,ii"ã,-'iei"àã. 'Ëi;

reclassificacão clevem scr dirrr rlnadac taneln am nnn+^.reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta:
A natureza da reclassificação;
A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificaoa; e
Razão para a reclassificação.

3.'l.a) Políticas de Reconhecimento e Mensuração

com as Bases de Apresentação das

como os gastos e os



os "Ativos Fixos Tangíveis" encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção, deduzido dasdepreciações e das perdas por i rparidade ãcumulao"s, ó crrto de aquisição ou produçãq inicíalmenteregistado' inclui o G quer custos diretamente atribuíveis às atividaoes necessárias paracolocar os ativos na ne.cessárias para operarem da forma pretendidaos ativos que foram a título gratuiio uÀ.ãÀiàr-re n ensurados ao seu justo valor a datada sua atribuição.
As despesas subsequentes que a entidade tenha com manutenç_ão e reparação dos ativos são registadascomo gastos no período em que são incorridas, desde que não seyam suscetÍveis de gerar benefÍcioseconóm icos futuros adicionais
As depreciações são calculadas,_ assim que os bens estão em condições de ser utilizado, pelo método da linhareta em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens.

ffj,ï:?t 
de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útit estimada que se encontra na tabeta

3.I .a).1 - Ativos Fixos Tangíveis

Ativos fixos tangíveis Número de anos
Terrenos 0
Edifícios e outras construcões 50
Equipamento básico 4a8
Eq uipa mento Tra nsporte 4
Equipamento administrativo 4a70
Outros ativos fixos tangíveis 3a8

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos perÍodos de vida útil estimada
aoatxo:

Ativos intangíveis Número de anos

Programas de computador 3

3.1 .a).3 Inventários

Os "lnventários" estão registados ao custo de aquisição.

3.1,a).4 | nstrumentos Financeiros

Outras contas a receber

As "outras contas a receber" encontram-se, registadas pelo seu custo.

3.1 .a).2 - Ativos Intangíveis

os Ativos Intangíveis encontram-se registados a_o custo de aquisição, deduzido das amortizaçÕes e deeventuais perdas por imparidade acumuladas. são rec;onhecidos apenas quando for provávél 'que 
delesadvenham benefícios económicos futuros para a Entidarje " qru os mesmos possam ser mençurados comfiabilidade.

As amortizações são calculadas, assim que os ativos estejam em condições de ser utilizado,linha reta em conformidade com o período de vida útil estimãdo para cada grupo de bens.
pelo método da

que se enconlra na tabela



Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Ativo Corrente, no entanto nas situações em que a sua
maturidade é superior adoze meses da data de Balanço, são exibidas como Ativos não Correntes.

A rubrica "Caixa e depÓsitos bancários" inclui caixa e depósitos bancários de curto prazo que possam ser
imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de varor,

As dívidas registadas em "Fornecedores" e "Outras contas a pagar" são contabilizadas pelo seu valor nominal,

3.1.a).5 Estado e Outros Entes Públicos

O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar. Este, inclui as tributações
autónomas.
Nos termos do n.o 1 do art.o 10 do Codigo do lmposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (CIRC) estão
isentos de lmposto sobre o Rendimento das pessoas Coletivas flRC):
a) "As pessoas coletivas de utilidade pública administrativa;
b) As instituições particulares de solidariedade social e Entidades anexas, oem como as pessoas coletivas
àquelas legalmente equiparadas;
c) As pessoas coletivas de mera utilidade pública que prossigam, exclusiva ou predominanfemente, fins
cientÍficos ou culturais, de caridade, assistência, beneficência, solidariedade social ou defesa do meio
ambiente."
No entanto o n.o 3 do referido artigo menciona que:
"A isenção prevista no n.o 1 não abrange os rendimentos empresariais derivados do exercício das atividades
comerciais ou industriais desenvolvidas fora do âmbito dos fins estatutários, bem como os repdimentos de
títulos ao portador, não registados nem depositados, nos termos da legislação em vigor, e e condicionada à
observância continuada dos seguintes requisÍtos:
a) Exercício efetivo, a título exclusivo ou predominante, de atividades dirigidas à prossecução dos fins que
justificaram o respetivo reconhecimento da qualidade d : utilidade pública ouìos fins que justificaram a isenção
consoante se trate, respetivamente, de Entidades previstas nas alíneas a) e b) ou na alínea c) do rn.o 1;
b) Afetação aos fins referidos na alínea anterior de, pelo menos, 50% do rendimento globai lÍquido que seria
sujeito a tributação nos termos gerais, ate ao fim do 4.o período de tributação posterioi àquele Çm que tenha
sido obtido, salvo em caso de justo impedimento no cumprimento do prazo de afetação, notificado ao diretor -
geral dos impostos, acompanhado da respetiva fundarnentação escrita, até ao último dia útii do i.o mês
subsequente ao termo do referido prazoi
c) lnexistência de qualquer interesse direto ou indireto dos membros dos órgãos estatutários, por si mesmos ou
por interposta pessoa, nos resultados da exploração da; ratividades economicas porelas orossequidas.,'
Assim, os rendimentos previstos no n.o 3 do art.o 10 ;ncontram-se sujeitos a IRC à taxa aeiò,oot" sobre a
matéria coletável nos termos do n.o 5 do art.o 87. Acresce ao valor da coleta de IRC apurado, a tributação
autónoma sobre os encargos e às taxas previstas no artigo ggo do CIRC.

3.1.b) Outras políticas contabilísticas
Não Aplicável

3.'1.c) - Principais pressupostos relativos ao futuro
As demonstrações financeiras foram preparad

partir dos livros e registos contabilísticos da Instituição
geralmente aceites em Portugal. Os eventos ocorridos
e passivos existentes à sua data são considerados na
Esses eventos, se significativos, são divulgados no ane

3.1.d)- Principais fontes de incerteza das estimativas.



Na preparação das demonstrações financeiras, a Instituição adotou certos pressupostos e estimativas
que afetam os ativos e passivos, rendimentos e gastos relatados. As estimativas contaQilísticas mais
significativas refletidas nas demonstrações financeiras incluem: vidas úteis dos ativos fixoò tanqíveis e
intangíveis, análises de imparidade, nomeadamente de contas a receber e de inventários e froviúes. Rs
estimativas foram feitas o disponível à data da preparação das dèmonstrações
financeiras e com base experiência de eventos passados e/ou correntes. No
entanto, poderão ocorre quentes que, não sendo previsíveis à daia, não foram
consideradas nessas es rs estimativas, que ocorram posteriormente à data das
demonstrações financeiras, serão corrigidas na demonstração de resultados de forma prospectiva.

3.2 - Alterações nas políticas contabilísticas.

Não houve no período em análise qualquer alteração na política contabilística

3.3 - Alterações nas estimativas contabilísticas.

Não houve no período em análise qualquer alteração nas estimativas contabilísticas

3.4 - Correcção de erros de períodos anteriores.
Não Aplicável

4 - Ativos Fixos Tangíveis

4.1 - Mensuração, depreciação e vidas úteis

a) criterios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta
Vide ponto 3.1 .a. 1

b) Metodos de depreciação usados
Vide oonto 3.1.a.'l

c) Vidas úteis ou taxas de depreciação usadas
Vide ponto 3.'1 .a.1

d) Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do perÍodo com as adições, as
alienações, as depreciações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações
conforme quadro seguinte:

Ativos fixos tangíveis

Situação Inìcial Situacão final

Quantia bruta

DeprecÌações e

impa ridades

acu m uladas

Qua ntÌa

escriturada

Quantia bruta

Depreciações e

imparidades

acumutaoaS

Qu á ntia

escritu rada

Terrenos e recursos naturais 99.O71,71\ 0,00 99.07r.73 99.O7L,73 000 9 .071.73

Edìfícios e outras construcões 4.352.898,20 -949.2rO,57 3.403.687,63 4,3s2.898,20 7.L24.613,05 3.22 ?qq 1q

Equipamento básico 55 2.501,82 q?q 7qq qÂ 12,745,86 55 2.501,82 -546.r28,84 ?7.) qc

EquÌpamento Transporte -6r.r42,72 s0.813,01 -80.197.10 3 758,r3

Equipamento administrativo 27.O92,87 -27,092,87 0,00 21.092,87 -27,092,87 0,00

Outros ativos fixos tanÂíveis 1.9I4,40 r.974,40 000 L.9L4,40 -L9I4.40 000

lnvestimentos em curso 5.883.98 0,00 5.883,98 s.883,98 0,00 .883,98

Total 5.145.318,23 L573.L76,02 3.s72.202,2r 5,145.318,23 r,773.946,26 3.37r 371,97



5 - Ativos Intangiveis

5.1 - Divulgação para cada classe de
internamente e outros ativos intanqÍveis

e) Quantia e natureza dos bens do património histórico, artístico e cultural,

Esta entidade não tem qualquer bem de património historico, artístico ou cultural.

4.2 - Divulgações sobre restrições sobre, garantias e compromissos.
Não aplicável

4.3 - Ativo tangÍvel revalorizado
Não Aolicável

ativos intangíveis, distinguindo entre os ativos intangiveis gerados

a) Não existe ativos intangÍveis gerados internamente. As vidas úteis dos ativos intangíveis gão finitas.
As taxas de amortização usadas são como referidas no ponto 3.1 .a.2.

b) Não existe situações excecionais em que se justifique a não utilização do prazo máximp de 10 anos
para a amortização dos ativos intangíveis com vidas úteis indefinida

c) Reconciliação da quantia escriturada no inicio e no fim do período com as adições, as révalorizações,
as alienações, as depreciações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações é
demonstradas conforme quadro seguinte:

Ativos fixos intangíveis

Sìtuacão Inìcìal Sìtuacão final

Quantia bruta

Depreciações e

imparidades

acumuladas

Quantia

escrìturada

Quantìa bruta

Depreciações e

imparidades

a cumula da s

Quant a

escrituradd

Bens do Domínio Público 0,00 0,00

GoodWill 0,00 0.00

Proietos de desenvolvimento 0,00 0,00

Programas de computador q 77q 6A -q 77q Ãa 0,00 9.779,69 -q 77q Âq 0,00

Terrenos e recursos naturais



ProprÌedade industrial
0,00

Outros ativos intangÍveis
0,00 0,00

Total q 77q ÁA -q 77A ÁO 0,00 q 77a ÃO -9,779,69 0,00

Activos fixos intangÍveis

Quantia

escriturada

In icial

Adições Revalorizações Alienações Amortizações Perdas

lmparida de

Reversões Íransferências

Quantia

escrituÍada

fìnal
Bens do domnio Dúblico

000
GoodWill

000
Proj. de desenvolvimento

0,00

9.779,69Programas de comoutador
L779,69 0,00

Propriedade industrial
0,00

Outros activos intaneíveis
000

Tota 9.779.69 000 0,00 000 -9.779,69 0,00 000 000 000

7'1- Politicas contabilísticas adotadas na mensuração dos inventários, incluindo a formula de custeio usada.

Os inventários estão registados ao menor valor de ent
valor realizável líquido representa o preço de venda
estimados da conclusão e os custos estimaoos neces
superior ao valor realizável líquido a diferença será regis
A entidade tem mensurado os inventárioó ao custo
inventários o FIFO - "first in, first out,',.

Í;1;,*ïii-ijïilïïjÏJada de inventários e quantia escriturada em crassificação apropriada parp a entÍdade

5.2 - Divulgações sobre restrições, garantias e compromissos.
Não aplicável

6 Custos de empréstimos obtidos
Não Aplicável

7 Inventários

I nventário 3t-r2-2078 37-72-2077

Mercadorìas

Matérias-Primas, Sub. e Consumo 2.105,53 2.570.70

Produtos acabados e intermedios

Subprodutos, Desperdícios, Res. E refusos

Produtos e trabalhos em curso



7.3 - Ajustamentos de inventários reconhecida como um gasto do período.
Não Aplicável

8 Rendimentos e gastos

8.1 - Politicas contabilísticas adotadas para reconhecimento do redito incluindo os métodos ãdotados para
determinar a fase de acabamento de transacções que envolvem a prestação de serviços.

Os rendimentos e gastos encontram-se mensurados pelo justo valor da retribuição rbcebida ou a
receber, tendo em consideração a quantia de quaisquer descontos comerciais e de quantidadb concedidos
pela sociedade.

O rendimento compreende os montantes faturados na prestação de serviços líquida de irfrpostos sobre
o valor acrescentado, abatimentos e descontos.

8.2 - Quantia e natureza de elementos isolados de rendimentos ou dos gastos
seiam excecionais.

cuja dimensão ou incidência

8.2.1 - Para o período em análise foram reconhecidos os rendimentos apresentados no quadró seguinte, o
rendimento com dimensão excecional foram os subsídios com 63.89% do total dos rendimento$ no-presente
período,

Rúbrica 2018 2017

Va or % 0,00 %

Prestacão de servicos 407.500,04 27,54% 402.86I,29 26,96%
Subsídios, Doações e Leg. Exploracão 945.486,53 63,89% 920.954,3s 61,,40%

AlienaÇões (+valias) 0,00% 0,00 o,0o%
Donativos 24.978,70 1,69% 57.948,68 3,86%
outros rendimentos e sanhos 8.650,00 o,5g% 27.750,54 1,85%
lmputação de subsídios 92.874,78 6,28% 88.499,18 5,90%
Juros ObtÌdos 306,31 0,02% 2.020,8t 0,73%
Total 7.479.79s,76 toj% 1.500.034,8s toj%

Quantias de inventárÌo reconhecidas

como gastos durante o período

Matérias-Primas Sub. E de Consumo

2018 2017

Saldo Inicial 2.570,70 2.427,36

Compras 84.832,3s 91,747,98

Regularizações

Saldo FÌnal 2.105,53 2.570,70

Gastos no exercício -8s.297.s2 -90.998,64



com dimensão excecional foram os gastos com pessoal com72.35o/o do total dos gastos no presênte período.

Rúbrica 2018 2017

Valor % Valor %

Custo mercadorìas vendidas e M. consumidas 85.297,52 5,13% 90.998,64 5,65%
Fornecimentos e servicos externos 270.392,28 16,26% 296.897,73 1_8,43%

Gastos com o Pessoal 1.203.777,26 72,35% 7,r25.292,74 69,84%
Gastos de depreciação e de amortizacão 103.s90.93 6,23% q7 ??o ?1 6,03%
Outros Gastos qq4 z? o,o4% 886,27 o,06%
Gastos e Perdas Financeiras 0,00 0,oo% 0,00 0,00%

0,00%
Tota 7.662.992,42 ro0% 7.611..3I4,69 700%

Não aplicável

10.1 - Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período que mostre
reduções dos subsídios das entidades públicas reconhecidos nos fundos patrimoniais
seguinte quadro:

os aumentos e as
denionstra-se no

Descrição Saldo lnicial Aumentos DiminuÌções Saldo Final

Subsídios de Entidades Públicas 2.826.0:JO,r2 84.874,I8 2.74r.755,94

Subsídios Outros 392.000,00 8.000,00 384,000,00

Tota | (euros) 3,278.O30,r2 0,00 92.874,78 3.125.155,94

lmputação de subsídios para investimento atribuído por entidades públicas:

A comparlicipação financeira obtida da Segurança Social da Madeira no montante de 4.2T5.g21,48 euros para
Íazer face ao investimento levado a cabo pela instit rição no montante de 4.373.5g3,21 eurds está a ser
transferida para outros rendimentos e ganhos através de uma equivalência às amortizaçoes dos ativos
tangíveis subsidiados, que no ano de 2018 atingiu 80.4'74,18 euros e outros subsÍdios 8.000.00 (conta 7gg3)
ficando a conta subsídios para investimento (conta 5931)com o saldo de 3.125.'lSS,g4 euros $ara períodoé
futuros,

10.2 - Benefícios sem valor atribuído, materialmente relevante, obtidos de terceiros entidades.

Não existe benefícios sem valoratribuÍdo a entidade que seja considerado materialmente relevante

',|0.3 - Principais doadores/fontes de fundos
Não Aplicável

10.4 - Outros apoios de entidades Prjblicas

A Entidade no presente período obteve os seguintes subsídios à exploração e apoios:

10



C. S. P. Santíssima Trindaòe da Tabua

3t-r2-20r8 37-72-2077

311.337,00

193.335,72

Centro AcolhÌmentos Dona G. Tito

Lar Santa Teresinha

Descrição 31-12-2018 ?1 -1 )-)n1a

Lar ldosos 22.I20,08 2t.643,92

Centro Dia L4,I92,76 13.886,64

Su btota I 36.3t2,24 3s.530.s6

1 I Instrumentos financeiros

a) Caixa e Depositos Bancários

A rubrica de "Caixa e Depositos Bancários", a 31
seguintes saldo:

Conta 3r-L2-2078 3I-12-2077

Caixa 2.93 1,33 5,r82,44

Depósitos è ordem 127.487,93 1 

'q 
qq7 17

Depósitos à prazo 381,137,s8 406.99s,30

Total 511.556,84 542.735.77

11'1 - Bases de mensuração e políticas contabilÍsticas relevantes para a compreensão das dÇmonstraçõesíinanceiras, utilizadas para a contabilização de instrumentos financeirosfinanceiras, utilizadas para â contabirização de instrumentos fÍnanc"jrãJ. 
- q vv"'v've"oqv vqo uE

Vide ponto 3.1.a.3

de Dezembro de 2018 e 2017, encontravb-se com os

tt2 - Caixa Utentes

123-Banco Utentes - C/C

L33 - Bancos Utentes prazo

2782001-Utentes 332.969,95L543,tt
55.t74,56

1l

Valores dos Utentes - ldosos

276.252,28



b) Fornecedores

o saldo da rubrica de "Fornecedores" é discriminado da seguinte forma:

Conta 37-12-2018 3r-12-2077

Fornecedores conta corrente 16.949,08 13.305,46

Fornecedores títulos a pasar

Fornecedores faturas em receção e conferência

Tota 16.949,08 13.305,46

c) Estado e Outros Entes públicos

A rubrica de "Estado e outros Entes públicos" está dividida da seguinte forma:

At vo 3r-72-2078 3t-12-20t7

Retenção na fonte 76,s8 544,72

lmposto sobre valor acrescentaoo 2.275,80 5.818,56

Outras

Total 2.3s2,38 6,363,28

Passivo 3t-72-2018 3t-12-2017

Retenção lmposto sobre rendimento IRS e IRC 11.885.18 5.274.73

contribuições para segurança Social 24.982,69 21.042,87

Outras lqqqí 331,81

Tota 37.O23,78 26,648,81

d) Outras Contas a Pagar

A rubrica "Outras contas a pagar" desdobra-se da seguinte forma:

Conta 37-12-2018 3t -72-2017

Pessoal

Fornecedores de investimento

Credores por acréscimo de gasros 150.345,00 1?Q 
'?e 

ro

Outros credores 33s.006,38 247.O33,65

Tota lRq ?C1 ee 379.27r,94

t2



Conta 37-72-20t8 37-72-2017

Devedores por acréscimos de rendimentos 0,00 30.768,46

Outros devedores L2.3!4,22

Total 72,374,22 30.768,46

e) Outra contas a receber

A rubrica "Outras contas a receber" tinha a seguinte decomposição:

f) Diferimentos

A rubrica "Diferimentos" englobava os seguintes saldos:

contal3l_12_201813r_12_2017
tl

Gastos a reconhecer:

Gastos a reconhecer 845,30 r.585,77

Total 845.30 7.585,77

Rendimento a reconhecer:

Ga ra ntias 0,00 0,00

Su bsídios

I otal 000 0,00

S) Investimentosfinanceiros

Por força da Lei no7012013 de 30/8 que estabelece o regime jurídico dos fundos
empresa passou a ter nos seus ativos financeiros os valores pagos para este fim.

Esta rubrica "lnvestimentos financeiros" decompõe-se como se segue:

Descrìcão 3t-r7-20r8 3r-12-2077

Fundo Compensacão Trabalho 3.066,92 2,051,56

I oÌal 3.066,92 2.051,56

no fim do período que mostre os
dos fundos patrimoniais.

de coTpensação, a

Edò

11.2 - Instrumentos financeiros mensurados ao iusto valor.
Não aolicável

11.3 - Reconciliação da quantia escriturada no inicio e
reduções das diferentes naturezas de itens de cada rubrica

A rubrica Fundos Patrimoniais decompõe-se como segue:

aUmentos

l3

DescrÌção Saldo lnicial Aumentos Diminuições Saldo Final

Fundos 000
Excedentes técnicos 000
Reseryas 0,00



Resultados transitados 505.123,28 | -1r1".27e,84 M
Excedentes de revalorizacão

0,00
Ajustamentos / Outras variações nos fundos patrimoniais 3.218.030.12 92.874,18 3,r25.rss,94
Doações 29.383.98 ?q ec? aa
Resultado líquido do período 111.279.84 -183.196.66 7LL279,84 183.196.66
Total dos fundos patrimoniais 3.641.257,54 -294.476,50 -18,405,66 3.365.186,70

'l'1.5 - DÍvidas da entidade reconhecida à data do balanço

a) Quantia das dívidas com duração residual superior a cinco anos
Não se aplica

b) Quantia de todas as dívidas cobertas por garantias reais prestadas pela entidade,
natureza e da forma dessas garantias

Não se aolica

11.6 - Ajustamentos de valor reconhecidos no período para cada natureza de
mensurados ao justo valor,

Não se aplica

11.4 - Quantia escriturada de
condições relativos à garantia,

Não aplicável

ativos financeiros dados em garantia, penhor ou promessa
penhor ou promessa de penhor.

de penlnor e termos e

e indicação da

instrumentos fiôanceiros não

residual seja superior a um ano.

as demonstrações financeiras e
e alterações no mpsmo período

'l 1'8 - Dívidas da entidade reconhecida à data do balanço e cuja duração residual seja superror a um ano.Nãn ca anlinaNão se aplica

11.7 - Dividas a entidade reconhecida à data do balanço e cuja duração
Não se aplica

12 Benefícios dos empregados

12.1 - Número médio de empregados durante o período a que se referem
número de membros dos orgãos de administração, de direção ou supervisão
ocorrido.

- o número médio de pessoas ao serviço da Entidade em 31112120.1g foi de gg

Pessoal ao serviço da empresa, remunerado e não remunerado:
Pessoal Remunerado ao serviço da empresa

Pessoal Não Remunerado ao servÌço da empresa
Pessoal ao serviço da empresa, por tipo de horário:

Pessoal ao serviço da empresa a Tempo Completo

Das quais: Pessoas remuneradas ao serviço da empresa a tempo completo
Pessoal ao serviço da empresa a Tempo parcial

Das quais: Pessoas remuneradas ao serviço da empresa a tempo parcÌal

Numero médio

de oessoas

Número horas

trabalhadas no ano
AO .r+ocoo

B9 346566

0 0

0 0

89 ó40cor)

B9 J40Cbb

0 0

0 0

I4



Pessoal ao servÍço da empresa, por sexo:

Homens

n 0

7 zlzcó U-
82 31 9308

Pessoal ao serviço da empresa, dos quais:

Pessoal ao serviço da empresa afectas à investigação e desenvolvimento

Prestadores de serviços

Pessoas colocadas através de aqencias de trabalho temoorário

n 0

0 ><
o

----r57 V

rì n

- os gastos que a Entidade incorreu com os empregados foram os seguintes:

Remunerações com o pessoal
Indemnizações
Encargos sobre remunerações
Seguros acidentes de trabalho
Gastos acção social

Não aolicável

c) Remunerações dos órgãos de administração, de direcção ou de supervisão.
Os órgãos directivos não recebem qualquer remuneração.

O número de membros dos órgãos diretivos, não se alterou nos períodos de 2016 para )O1Z sendo a
quantidade de 5 membros.

981.827,74
2.395,15

204.246,97
10.533,30

906.943,48
432,80

187.196,89
25.597,99

5.121,58Outros

12.2 - Compromissos existentes em matéria de pensões
Não aplicável

12.3 - Membros dos orgãos de administração, de direção ou de supervisão.

a) Quantias dos adiantamentos e dos creditos concedidos, taxas de juro, principais
reembolsadas, amortizadas ou obieto de renúncia

Não aplicável

b) Compromissos assumidos em seu nome a
para cada categoria.

titulo de garantias de qualquer natureza, e

cond ções e quantias

quantia globaÌ

13.'l - Natureza e efeitos financeiros dos eventos materiais surgidos apos
demonstração de resultados nem no balanço:

a data do balanço, não refletidos na

impacto sigfiificativo nas

anexo, não se regiptaram outros

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com
Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2018,

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente
factos suscetÍveis de modiÍicar a situação relevada nas contas.

15



14 Aqricultura

A instituição tem uma pequena exploração agrícola
exclusivamente às necessidades internas do Centro Social e

sendo cultivados alguns produtQs destinaoos
Paroquial S.S. Trindade da Tábua.

hortícolas tendo em conta a
um hortifruticultoi um agricultor

Ao longo deste período em análise foram cultivadas diversas variedades
sazonalidade das plantas. Todas as ações realizadas na horta foram feitas oor
que se encontram a trabalhar na instituição a tempo completo na exploração.

Desta exploração foram obtidos produtos de origem vegetal e animal conforme quadro seguinte

2018

Produtos Qantidade Un

Preço

mercado

Total

Euros

Abobora 357,00 ke 2,00 714,00
acelgas 2'J,,75 kg t,2 26,r
Alface tt4 ke 1,8 205,2
Alho Françes 101 kg r,2 !21,2
oa na na 256 kg 2,49 637,44.

Batata doce 50 Kg 2,! 105
Beterra ba 93,s kc r,69 158,01_5

Bróculos 36,5 Kg 2,25 82,125
carnes aves 330 kg 0,8925 294,525
Couve 777 kg 0,95 168,15
Couve flor 15 kg 1,5 22,5
courgete 58 ke r,75 l_01,5

espi nafres +z ke 1,69 70,99
Favas 54 kg 1,09 58,86
feijão seco 28,5 kg 2,25 64,125
figos Ll_0,5 ks t,9g 219,895
fu n cho 0,7 Kg L,39 0,973
hortelã 0,6 Kg 0,99 0,594
limão 87 ke L,99 173,t3
mango r87 kg t,99 372,r3
milho doce 45 ke r,3 58,5
Na bos 13 ke 1,5 19,5
Oregãos 60,65 Kg 0,89 53,9795
Ovos 2831 un 0Jl 3I1,,4!
pa pa ta 3 kg 2,95 8,85
pepino 201 Kg 1,8 361,9
pera abacate JI kg 4,99 484,03
pimentão 74 kg l-,85 l_36,9

pimpinelas 132 Kg 0,75 99

sa lsa 43 kg 0,99 42,57

T6



ha 3,7 l_,89 6,993

tomate cereia kg 1,4 8,4

Total 5,188,37

15.1 - Quantia agregada do dispêndio de pesquisa e desenvolvimento reconhecido
período.

Não aplicável

como um gQstos durante o

15.2 - Outras divulgações:

A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora,
de 7 de Novembro.

1o.'2 - Uutras d vulgaçoes consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financ
resultados

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras são divulgadab as

nos termos do Decreto-Lei 534i80,

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 411191, de 17 de Outubro, infqrma-se que a
situação da Entidade perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos praZos legalmente
estioulados.

Ao abrigo do artigo 12.^ do Decreto-Lei n,o 36 - N2011, de 9 de artigo 262.0
do Codigo das Sociedades Comerciais e com a redação dada pelo Decre e maio esta
instituição pelos valores apresentados no presente período está dispen das contas
das demonstrações financeiras. Assim a entidade não teve gastos com honorários com Revisor de contas

16 Outras divulqacões

16.1 - Operações contratadas pela entidade com partes relacionadas
Não Aolicável

16.2 - Outras d'vulgações consideradas relevantes melhor ncetra e oos
resultados

seguintes
informações.

16.2.2 Fornecimentos e serviços externos

A repartição dos "Fornecimentos e serviços externos" nos períodos findos em 31 de
e de 2017 , foi a seguinte:

Conta 37-72-2018 3t-I2-ZOI7

Subcontratos

Seruiços especializados:

Trabalhos especializados

Publicidade e propaganda

Vigilância e segurança

Honorários

2r.354,58 2t.969,07

4,276,56 3,!74,74

57.7r9,34 46.978,72

de 201 8

l7



Comissões

Conservação e reparação

Serviços Bancários

Outros

Materiais
Ferramentas e utensílios de desgaste rápido
Livros e documentação técnica
Material de escritório

Artigos para ofertas

O utros

Energia e fluidos
Eletricidade

Combustíiveis

Agua

Outros - gás

Deslocações, estadas e transportes
Deslocações e estadas

Transporte de pessoal

Transporte de mercadorias

Outros

Serviços diversos
Comunicação

Seguros

Roya lties

Contencioso e notariado

Despesas de representação

Limpeza, higiene e conforto
Outros serviços

16.2.3 Outros rendimentos e ganho:

Rendimentos suplementares

Descontos de pronto pagamento

Recuperação de dívidas a receber
Ganhos em inventários

Rend. e ganhos nos restantes ativos financeiros

Total 270.392,28ll 296,897,73

241,50 0,00
22.89'J.,52 54.866,08

433,19 352,05

4.289,06 4.416,63

5,377,34 L2.697,25

4.850,73 3.917,49

46.790,43 44.474,97

28.2r2,97 31.003,52
6.965,r4 3.639,43
4.709,72 4.580,23

7.966,61 8.61,6,23

695,90 3.262,39

4.469,59 3,829,96

L.861,71 2.125,06

706,36 524,52

46.332,93 46.470,60

248,10

3t-12-2018 3t-12-2017
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Rend. e ganhos em invest. nâo financeiros
Outros:

- Correções relativas a períodos anteriores
- Excesso da estimativa para impostos
- lmputação de subsídios para investimentos
- Ganhos em outros instrúmentos financeiros
- Restituição de impostos
- Diferenças de câmbio favoráveis
- Donativos

- Rendas

- lmputação Garantias Obras
- Outros não especificados

Juros Obtidos:

- De depósitos

- De outras aplic. de meios financ, líquidos
- De fin. Conc. a assoc. e empreen,conjuntos
- De financiamentos concedidos a subsidiárias
- De Outros financiamentos obtidos
Dividendos obtidos

Outros rendimentos similares

16.2.4 Outros gastos e perdas

lmpostos

Descontos de pronto pagamento concedido
Dividas incobráveis

Perdas em inventários

Gastos e perdas nos restantes invest. Financeiros
Gastos e perdas em invest. não financeiros
Outros:

Correções relativas a períodos anteriores
Donativos

Quotizações

Ofertas e amostras de inventários
Insuficiência da estimativa para impostos
Perdas em instrumentos financeiros
Diferenças de câmbio desfavoráveis
Outras não especificados 594,43 582,33

92.874,18 88.916,00

4.333,72

126,809,19 t76.219.2t



Juros suportados

Outros juros

Diferença de câmbio desfavorável

Outras - lmputação Juros à conta Utentes
Outros gastos e perdas de financiamento
Outros

1 6.2.5 Resultados Financeiros

Nos períodos de 2018 e 2017 foram reconhecidos
similares:

16,2.6 - Benefícios que a instituição obteve

a) lmposto do Selo

a.1) Seguradoras:

os seguintes gastos e rendimentos relacionados com iuros e

flo Código doA Instituição solicitou a isenção imposto de selo nas apólices de seguros com base no capítulo ll
lmposto de selo artigo 6.0 alínea d) obtendo um benefício conforme mapa seguinte

Conta 3t-12-2018 31,-12-2017

Juros e similares suportados
Juros suportados

Diferenças de câmbio desfavoráveis

Outros gastos e perdas de financiamento

Total 0,00 0,00
Juros e rendimentos similares obtidos

Juros Obtidos

Dividendos obtidos

Outros rendimentos similares

306,31 2.020,81

Total 306,31 2,020,8r
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a.2) Bancos

A Instituição solicitou a isenção imposto de selo junto dos bancos com base no capítulo ll do codigo dolmposto de selo artigo 6'o alínea d) que ate a data nao fói tido em conta por parte dos bancos pelg que estão adebitar o imposto do selo.

signficafillndemos 
que devido aos tipos de movimentos existentes com estas instituições o Jalor não será

b) lvA

A instituição nos termos legais solicitou
analise. Solicitou tambem no presente
valores foram conforme mapa seguinte

c) Consignação de 0.5% do IRS liquidaoo

Nos termos da lei n.o 1612001 de 22 de iunho as
quota equivalente a 05% do IRS liquidã, assim
seguintes benefícios:

a restituição do IVA dos géneros arimentares adquiridos no período
período a restituição do IVA de obras efectuadas na irirsiituicão.

em
Os

IPSS podem beneficiar oe uma
a instituição tem procedido em

consignação fiscal de uma
conformidadê obtendo os

RS 2018 2017

Consignação IRS 1.678,47 1-.993,88

16.2.7 os coeficientes de imputação para os custos foram conforme mapa seguinte,

Coeficientes de imputação

Educadora Pre-escolaÍ

- Lar Santa T

Teresinha

ïécnico Informáticâ



31 2,1 1 - Custos mercadorias

Fornecimentos Externos (conta

6221 - Trabâlhos especializados (excepto medico)

6221 - Trabalhos

6224 - Honorarios

623 - Materiais

6232 - Livros e

6233 - Material Escritorio

623803 - Outros - Vestuário e

623804-Outros-E de saude com utentes

623808 - l\,4esadâs e oasses - Cria

6261 - Rendas

6265 - Contencioso e Notariado

Outros qastos e

a 100% nos casos de saber a valencia, caso contrario pelas
referidas

b) Excepto os que são imputados conforme % de recursos humanos

6248 - Outros Fluidos - Gás
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C.S.P. Santissima Trindade da Santa Teresir

Cenl

Dii

Coeficientes de imputação (Media pessoal)

Pessoal

Director Técnico (Hon)

ïécnico Superior

Enfermeira de reabilitação

Ajudante de Ocupaçâo

Técnico Superior

Ajudante Lar e Centro Dia

T

Técnico Superior

Assistente Social

Educadora de Infancia

Auxiliar Infantil

Aj, Acção Directa

Trabalhador Auxiliar

Técnicos Superior

Assistente Social

Enferneira(o)

Psicóloga

Escriturária

Fiisoterapeuta

Cozinheira

Ajudante Cozinheira

Lavadeira

Técnicos Auxiliãr

Pintor

Agricultor

Tócnico Superior

Tec. Sup, Ed. Fisica

P

l\4otorista ligeiros

Encarresado

Escriturário

Aj. Acção Directa

Cozinheira

Lavadeíra

Trabalhador Auxiliar

ZJ



ObservaÇões aos mapas:

- Seguros Acidentes de Trabalho, as percentagens de imputação apresentadas pelas valpncias para o
presente ano, foram calculados conforme os abonos sujeitos a tal, pelo que a percentagem agofa apresentada
por valência, dificilmente serão as mesmas nos anos fuluros tendo em conta que dependerá muito dos abonos
referentes a feriados obrigatórios, horas extras, subsidio refeição, embora não se prev$1a diferenças
significativas.

custos imputados diretamente na respetiva valência, (assinalado no mapa com a):
Verifica-se existirem custos que pela sua natureza e fim são diretamente imputados a 100,00% à respetiva
valência, pelo que os custos apresentados dificilmente corresponderão às percentagens referidad no mapa.

O montante de 9.600,00 euros do medico das valências lar de idosos e crianças nas percentagens de 75o/o e
25% respetivamente, está registado na contabilidade em trabalhos especializados e não em horìorários devido
o tipo de documento emitido oor este.

Ribeira Brava, 16 de abril de 2019

A Direção
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